
                                                                                       

VII Simpósio Brasileiro de Geofísica 

 
Caracterização do embasamento da Bacia Paraíba: integração de dados geológicos e 
aerogeofísicos 
Gilsijane V. Ramos1, David L. Vasconcelos1, Francisco H. R. Bezerra1,2, David L. de Castro1,2, Walter E. de Medeiros1,3, 
Rosangela Correa Maciel3 

1 - Programa de Pós-Graduação em Geodinâmica e Geofísica - UFRN 
2 - Departamento de Geologia - UFRN 
3 - Departamento de Geofísica - UFRN 
 
Copyright 2016, SBGf - Sociedade Brasileira de Geofísica 

 
Este texto foi preparado para a apresentação no VII Simpósio Brasileiro de Geofísica, 
Ouro Preto, 25 a 27 de outubro de 2016. Seu conteúdo foi revisado pelo Comitê 
Técnico do VII SimBGf,  mas não necessariamente representa a opinião da SBGf ou 
de seus associados. É proibida a reprodução total ou parcial deste material para 
propósitos comerciais sem prévia autorização da SBGf. 
 ____________________________________________________________________  

 

Abstract 

This research integrates geophysical and geological data 
in order to characterize geologically the Paraíba Basin 
and its basement. The radiometric data were associated 
with surface geology collaborating with the delimitation of 
geological contacts. While the magnetic data aided identi-
fying shear zones in crystalline basement and their conti-
nuity into the Paraíba Basin, interpreted as faults. The 
integration of geophysical data with existing geology 
describes the regional geology and tectonics describes 
associating this data with existing research. 

Introdução  

A utilização de dados geofísicos tem se mostrado funda-
mental para a caracterização de contatos (gamaespec-
tometria) e estruturas geológicas (magnetometria) do 
embasamento de bacias sedimentares brasileiras (An-
drades-Filho et al., 2014; Jacques et al., 2014). A integra-
ção destes dados com a geologia permite diferenciar 
unidades geológicas (Oliveira e Medeiros, 2014) e identi-
ficar a continuidade de estruturas dúcteis do embasa-
mento em bacias sedimentares (Bezerra et al., 2014). 
Nesse contexto, o uso de métodos geofísicos no mape-
amento geológico/estrutural tem se tornado comum em 
pesquisas de bacias sedimentares no NE do Brasil (p.ex., 
Andrades Filho et al., 2014; Bezerra et al., 2014; De 
Castro et al., 2014; Jacques et al., 2014).  

O objetivo deste trabalho é a correlação de dados aero-
geofísicos e geológicos na caracterização de unidades e 
estruturas geológicas da Bacia Paraíba e do seu emba-
samento pré-cambriano. A área pesquisa da está situada 
na porção centro-leste da Província Borborema e com-
preende o limite sul da porção emersa da Bacia Paraíba 
e partes da Zona Transversal e da Sub-província Meridi-
onal (Figs. 1 e 2). 

A Bacia Paraíba é uma bacia de margem passiva forma-
da nos estágios finais da abertura do Oceano Atlântico 

(Matos, 1992). Esta se encontra na margem continental 
brasileira entre a Zona de Cisalhamento Pernambuco 
(ZCPE) e o Alto de Touros (Lima Filho, 1998; Bezerra et 
al., 2014). Contudo, algumas pesquisas, apontam que a 
Bacia Paraíba compreende o trecho entre a ZCPE e o 
Alto de Mamanguape (Barbosa e Lima Filho, 2006; Cor-
reia Filho et al., 2015), sendo o segmento entre os altos 
de Mamanguape e Touros, interpretado como Plataforma 
de Natal (Barbosa e Lima Filho, 2006).  

O embasamento da Bacia Paraíba é composto por ro-
chas pré-cambrianas da Província Borborema (Andrades 
Filho et al., 2014; Correia Filho et al., 2015), a qual é 
compartimentada em subprovíncias: Setentrional, Trans-
versal e Meridional (Delgado et al., 2003) (Figura 1). Na 
área de estudo, afloram rochas das Subprovíncias Meri-
dional (Terreno Pernambuco-Alagoas) e Zona Transver-
sal (Terrenos Alto Moxotó e Rio Capibaribe). O Terreno 
Pernambuco-Alagoas encontra-se ao sul da ZCPE, o 
qual é formado em grande parte pelos complexos Cabro-
bó e Belém do São Francisco. Entre a ZCPE e a Zona de 
Cisalhamento Cruzeiro do Nordeste (ZCCN) encontra-se 
o Terreno Rio Capibaribe. Este terreno é composto por 
rochas dos complexos metaplutônicos Pão de Açúcar e 
Salgadinho, Complexo Surubim-Caroalina e pela se-
quência metavulcanossedimentadar do Complexo Ver-
tentes. Por fim, ao norte da ZCCN encontra-se o Terreno 
Alto Moxotó, o qual possui predominância de rochas 
metassedimentares do Complexo Sertânia e os comple-
xos metaplutônicos Floresta e Cabaceiras. 

A Bacia Paraíba, segundo a mais recente carta estrati-
gráfica (Correia Filho et al., 2015), possui sete unidades 
litoestratigráficas. Na porção basal, está a Formação 
Beberibe, composta por arenitos flúvio-lacustre de idade 
Coniaciana-Campaniana (Beurlen, 1967). Sobreposta a 
esta, está a Formação Itamaracá, caracterizada por are-
nitos calcíferos, margas e calcários de idade Campania-
na-Maastrichtiana (Kegel, 1955). Acima desta, encon-
tram-se os carbonatos depositados em ambiente de 
plataforma rasa das formações Gramame, Maria Farinha 
e Tambaba de idade Maastrichtiana-Ypresiana (Correia 
Filho et al., 2015; Beurlen, 1967). Por fim, na porção 
superior desta bacia, encontra-se os sedimentos silici-
clásticos da Formação Barreiras e Depósitos Pós-
Barreiras de idade Miocênica e Pleistocênica-Holocênica, 
respectivamente (Rossetti et al., 2011).
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Figura 1 – Mapa geológico da Província Borborema com a localização da área de estudo (Polígono vermelho). Separação 
de Domínios e Terrenos segundo Santos e Medeiros (1999) e Santos (2000). Adaptado de Oliveira (2008). 

 

Figura 2 – Mapa geológico da borda sul da Bacia Paraíba 
emersa e do embasamento cristalino adjacente. 

Metodologia 

Nós compilamos os dados geológicos/estruturais das 
Folhas Natal e Recife (Angelim et al., 2004; Angelim e 
Wanderley, 2004) e as principais estruturas geológicas 
(Bezerra et al., 2014) focando principalmente os contatos 
e as zonas de cisalhamento. Com isso, confeccionamos 
um mapa geológico e estrutural da área de pesquisa (Fig. 
2). Com objetivo de facilitar a interpretação, nós agrupa-
mos as unidades quaternárias em uma única classe: 
Depósitos Quaternários. 

Posteriormente, foram usados dados aerogeofísicos do 
Projeto Aerogeofísico Borda Leste do Planalto da Borbo-
rema (LASA & PROSPECTORS, 2008) cedido pelo Ser-
viço Geológico do Brasil (CPRM). O projeto levantou 
perfis magnetométricos e gamaespectrométricos, com 
linhas de voo e controle espaçadas de 500 m e 5.000 m, 
orientadas nas direções N-S e E-W, respectivamente, e 
com altura de voo fixada em 100 m sobre o terreno. Os 
dados fornecidos já estavam micronivelados e corrigidos 
pelo IGRF (International Geomagnetic Reference Field). 
Este levantamento usou gamaespectômetros com cristais 
de iodeto de sódio (NaI), o qual detectou fotopicos de 
potássio, equivalente tório e equivalente urânio, com as 
medidas sendo efetuadas a cada 0,1 segundo e magne-



G.V.RAMOS, D.L.VASCONCELOS, F.H.R.BEZERRA, D.L.CASTRO, W.E.MEDEIROS, R.C.MACIEL 
 ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  

VII Simpósio Brasileiro de Geofísica 
 

3

tômetros com sensor de vapor de césio, montado na 
cauda na aeronave “stinger” e as medidas sendo efetua-
das a cada 0,1 segundo. Os dados foram processados 
com o software Oasis Montaj 8.2 da Geosoft. 

Os dados aerogamaespectométricos foram interpolados 
usando o método da mínima curvatura com células de 
espaçamento de 250 m (metade do espaçamento entre 
as linhas de voos), gerando os mapas dos canais: eU, 
eTh, e Kperc. Um mapa ternário (RGB) foi confeccionado 
através dos canais Kperc, eTh e eU. A Figura 3 resume 
as etapas de processamento dos dados aerogamaespec-
tométricos. 

 

Figura 3: Etapas do processamento dos dados gamaes-
pectométricos. 

Os dados aeromagnéticos foram interpolados utilizando o 
método Bidirecional, gerando uma malha regular do 
Campo Magnético Anômalo (CMA), com células de 250 
m (metade do espaçamento entre as linhas de voos). Em 
seguida geramos o mapa do Campo Magnético Anômalo 
Reduzido ao Polo (RTP), com inclinação de -25º, decli-
nação de -22º e pseudo-declinação de 60º. A Figura 4 
resume as etapas de processamento dos dados aero-
magnéticos. 

 
Figura 4: Etapas do processamento dos dados magnéti-
cos. 

Resultados  

As investigações foram concentradas na interpretação de 
contatos e estruturas geológicas entre os diferentes do-
mínios tectônicos. Inicialmente, nós sobrepomos o mapa 
geológico (Fig. 2) sobre o mapa ternário RGB (Fig. 5). 

 
Figura 5 – (A) Composição radiométrica ternária RGB. 
(B) Composição radiométrica ternária RGB com sobrepo-
sição de contatos e estruturas geológicas. 

O mapa ternário (Figura 5) mostra pelas tonalidades 
azulada e avermelhada que as rochas do embasamento 
cristalino estão correlacionadas com valores relativamen-
te mais altos de U e K, respectivamente. A tonalidade 
azulada está associada à presença de ortognaisses tona-
líticos a graníticos do Complexo Salgadinho, metanortosi-
tos e metagabros do Complexo Passira e a ortognaisses 
tonalíticos a granodioríticos e migmatitos do Complexo 
Belém do São Francisco. A tonalidade avermelhada está 
correlacionada a metassedimentos do Complexo Sertâ-
nia, paragnaisses com intercalações de metavulcânicas 
máficas e rochas calcissilicáticas do Complexo Vertentes, 
metassedimentos do Complexo Surubim-Caroalina, gra-
nitos e granodioritos da Suíte Itaporanga e sienitos, mo-
zonitos e monzogranitos da Suíte Terra Nova. Estas 
suítes possuem formas semicirculares correlacionas às 
intrusões graníticas da orogenia Brasiliana (Oliveira e 
Medeiros, 2014). 

Os metassedimentos descritos acima se mostram enri-
quecidos em potássio. Contudo, exibe uma concentração 
de Th evidenciada pela tonalidade esverdeada menos 
expressiva do que a concentração de K. Uma alta con-
centração de tório pode ser visualizada no extremo noro-
este da área de estudo. Esta é caracterizada pelas tona-
lidades esverdeada a avermelhada. Isso decorre devido à 
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composição de ortognaisses tonalíticos a granodioríticos 
do Complexo Cabaceiras, ortognaisses e migmatitos do 
Complexo Serra de Jabitacá e leuco-ortognaisses tron-
dhjemíticos a granodioríticos do Complexo Sumé. 

Na região da Bacia Paraíba, observamos tonalidades 
predominantemente azuladas e esverdeadas, evidenci-
ando que as unidades sedimentares estão correlaciona-
das com o enriquecimento em Th e U. A tonalidade es-
verdeada está associada a rochas da Formação Barrei-
ras com composição enriquecida em Th. A tonalidade 
azulada expressa uma correlação com os sedimentos 
quaternários com composição enriquecida em U. 

Posteriormente, nós interpretamos os dados magnéticos 
subdividindo a área em três domínios (Fig. 6). Os linea-
mentos magnéticos interpretados nesses domínios carac-
terizam zonas de cisalhamento ocorrentes no embasa-
mento cristalino, e com isso podemos observar que na 
região da bacia sedimentar, a continuidade desses line-
amentos é interpretada como reativações frágeis (falhas) 
(Fig. 6). 

 
Figura 5 – (A) Mapa de anomalias reduzidas ao polo 
(RTP). (B) Interpretação dos principais lineamentos mag-
néticos. Traços contínuos pretos: zonas de cisalhamento; 
Traços contínuos brancos: diques; Traços pontilhados 
brancos: limite dos domínios magnéticos. 

O Domínio 1 está localizado ao norte da Zona de Cisa-
lhamento Coxixola (ZCC) (Fig. 6A). É caracterizado por 
apresentar as anomalias magnéticas de mais baixas 

amplitudes. Podemos observar uma significante anomalia 
positiva a noroeste da área, devido à presença de leuco-
ortognaisses com formações ferríferas do Complexo 
Sumé (CS).Também ocorre a presença de diques máfi-
cos ricos em sílica (Almeida e Hollanda, 2009) de direção 
NW-SE. Este domínio pode ser correlacionado ao Terre-
no Alto Moxotó. 

O Domínio 2 está limitado pela ZCC ao norte e pela 
ZCPE ao sul. Este domínio é caracterizado por possuir 
anomalias magnéticas positivas e negativas de altas 
amplitudes e exibir dois trends principais de lineamentos 
magnéticos com orientação NE-SW, na porção ocidental 
e E-W, na porção oriental desse domínio (Fig. 6). Pode-
mos observar anomalias estreitas, alongadas e às vezes 
vergadas em forma de sigmoides ou semicirculares. Este 
domínio pode ser correlacionado ao Terreno Rio Capiba-
ribe. 

O Domínio 3 está localizado a sul da ZCPE e exibe ano-
malias magnéticas de amplitude que variam de medianas 
a elevadas, com lineamentos magnéticos de direção NE-
SW  (Fig. 6). Podemos observar uma expressiva anoma-
lia positiva a sudeste da área, devido à presença de 
ortognaisses do Complexo Belém do São Francisco e 
intrusões graníticas da Suíte Itaporanga. Este domínio 
pode ser correlacionado ao Terreno Pernambuco-
Alagoas. 

Podem-se observar na região da bacia sedimentar assi-
naturas magnéticas de mais altas amplitudes, principal-
mente mais a sul da região, sendo estes correlacionados 
a granitoides do neoproterozoico. E dentro desta bacia, 
também se observa anomalias mais alongadas, as quais 
estas estão relacionadas à continuidade de zonas de 
cisalhamento sotopostas a Bacia Paraíba. 

Conclusões  

Os dados radiométricos, pela sua característica de inves-
tigação rasa, possuem associação com a geologia super-
ficial, colaborando com a delimitação de contatos geoló-
gicos, tais como a Formação Barreiras e os Depósitos 
Quaternários, e a delimitação de intrusões graníticas do 
embasamento cristalino. 

A interpretação dos dados aeromagnéticos possibilitou 
uma divisão de três domínios magnéticos correlaciona-
dos com terrenos geológicos da Província Borborema. Os 
lineamentos magnéticos interpretados auxiliaram na 
identificação de zonas de cisalhamento no embasamento 
cristalino, sendo a sua continuidade na Bacia Paraíba, 
interpretada como falhas. 
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